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Da produção do lixo à transformação do resto

From garbage production to residue transformation

Resumo  A pesquisa tem como ponto de partida a
articulação promissora entre o trabalho do cata-
dor de materiais recicláveis e do artista plástico.
O ponto de interseção entre as duas categorias é a
transformação dos restos da sociedade de consu-
mo. Os catadores restituem a dignidade aos obje-
tos desprezados. Já os artistas transformam o resto
desprezado, o subjetivo, em algo nomeado social-
mente como arte. O estudo busca se debruçar so-
bre o processo de descontinuidade que procura-
mos instituir com a produção de restos – o que
eles dizem que somos? Qual o lugar que damos a
eles em nosso laço social? Assim, acaba mostrando
como os dejetos não são realidades técnicas, mas
valores. Abordar a lógica do dejeto somente do
ponto de vista técnico seria perder algo de essen-
cial, que é ali enunciado.
Palavras-chave  Educação ambiental, Catadores
de materiais recicláveis, Criatividade e arte,
Emancipação social

Abstract  This research has a starting point the
promising articulation between recyclable waste
materials pickers and visual artists. Their inter-
section point is the way they reshape the rem-
nants of the consumption society: waste pickers
give new uses to objects bringing dignity to cast
out materials, while visual artists reshape these
subjectively refused objects into art, giving them
new social value. This study tries to locate the
continuity gap we created in regard to waste ma-
terials processing - what may they tell about us?
Where do they stand at our social scale of values?
Thus it becomes clear how waste objects aren’t just
technical realities but renewed values. Approach-
ing waste objects with a logic that merely envisag-
es their technical side would leave behind some-
thing they had as an essential part.
Key words  Recyclable material pickers, Creativ-
ity and art, Social emancipation, Environmental
education

Marta Pimenta Velloso     1
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Introdução

No panorama do presente estudo, a pergunta
central é: em que condições o desenvolvimento
do potencial de criatividade deve contribuir ao
processo de emancipação de comunidades? Para
refletir sobre o cerne da questão, apresento con-
ceitos de autores sobre o desenvolvimento do
potencial de criação e a discussão sobre o pro-
cesso de emancipação social. O objetivo do estu-
do consiste em subsidiar a invenção de espaços
com ambiente apropriado ao desenvolvimento
da criatividade.

Os atores da pesquisa são catadores de ma-
teriais recicláveis e artistas plásticos, que se ocu-
pam da transformação dos restos a partir de re-
síduos desprezados. Os instrumentos de coleta
de dados abrangeram a pesquisa sobre vida e
obra de artistas plásticos, a análise da documen-
tação existente e produzida nas reuniões promo-
vidas pela organização estudada e as entrevistas
com os atores envolvidos – administradores,
catadores de materiais e aprendizes da arte de
transformação dos restos –, enriquecida pela
observação participativa do pesquisador no lo-
cal do estudo.

O cotidiano é fonte central de busca do es-
quecido, do rejeitado e também sinal dos desca-
minhos no ato de refugar. Os artistas transfor-
mam esse resto em imagens criadas pelo seu ima-
ginário – criação desenvolvida por todos nós no
dia a dia e reinventada na produção imagética.
Os catadores nomeiam uma nova função para
esse objeto ou simplesmente devolvem ao objeto
desprezado a sua dignidade – passa a ser fonte,
matéria-prima.

Espaço criativo e transformação social

A desigualdade social e a diversidade cultural pre-
sentes no Brasil sinalizam a necessidade de se
pensar na invenção de espaços para veicular edu-
cação e cultura. A mediação através de espaços
destinados ao desenvolvimento do potencial de
criatividade pode ser construída em escolas, cen-
tros de saúde e empresas, com a finalidade de
resgatar diferentes culturas, propiciando o pra-
zer na apreensão do conhecimento veiculado à
diversidade cultural.

No presente estudo, vamos nos deter no “es-
paço criativo” em cooperativas de catadores de
materiais recicláveis. Este “espaço” é aqui defini-
do como espaço com ambiente apropriado, que
o sujeito inventa para se inserir no mundo co-

mum, ou seja, o ambiente facilitador à interação
da sua singularidade com a realidade externa.

O homem cria não apenas porque quer ou
porque gosta, mas porque necessita. Ele só pode
desenvolver-se como ser humano, ordenando,
dando forma, criando. Segundo Winnicott1, no
sujeito com capacidade cerebral e inteligência ra-
zoável, existe a potencialidade para criar, mas a
concretização de tal potencialidade dependerá de
um ambiente facilitador. Um ambiente facilita-
dor é aquele que propicia algumas experiências
básicas por um período de tempo suficientemente
longo, experiências estas que poderiam se situar
em duas áreas: (1) área da ilusão: a mãe-ambi-
ente fornece ao bebê a experiência da onipotên-
cia; não há separação do eu-não eu, é o momen-
to da ilusão que funda a experiência do ser sem
interrupções insuportáveis, estabelecendo-se, as-
sim, o verdadeiro ser e (2) área da desilusão: só
depois de estabelecido o verdadeiro ser (na área
da ilusão) que a desilusão poderá ser vivida de
forma a criar um espaço potencial entre a mãe e
o bebê. O objeto transicional, símbolo da união
mãe-bebê, é o que ocupará o espaço potencial no
momento em que se dá a separação eu-não eu.
Inaugura-se, aí, a capacidade de simbolizar, in-
dispensável ao processo de sublimação.

É na área da desilusão e da criação do espaço
potencial que se dá a atualização da capacidade
de criar, que acontece primeiro no brincar, de-
pois no espaço cultural, onde pode vir a ocorrer
sublimação. Freud2 explicita sua preocupação
com o brincar infantil na vida adulta, no artigo
“Escritores criativos e devaneios”, no qual, ao se
perguntar sobre a atividade imaginativa, formu-
la que toda criança que brinca comporta-se como
um escritor, na medida em que cria um mundo
conforme suas ideias, ou, antes, organiza este
mundo de uma forma que lhe agrada; ela joga a
sério e despende na sua brincadeira muita emo-
ção. O que se opõe ao brincar não é a seriedade,
mas a realidade.

Mais tarde, em “Formulações sobre os dois
princípios do funcionamento mental”, Freud3 jus-
tifica a existência da fantasia a partir da introdu-
ção do princípio da realidade. Segundo Freud, o
artista afasta-se da realidade porque não conse-
gue harmonizar-se com a renúncia às satisfações
pulsionais e, na fantasia, autoriza-se a jogar com
seus desejos eróticos e suas ambições - ele encon-
tra, através disso, uma forma de retornar à rea-
lidade, transformando suas fantasias em verda-
des de um novo tipo, que são valorizadas pelos
homens como reflexos preciosos da realidade. O
artista, através da sua obra, consegue sensibili-
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zar os outros homens, na medida em que eles
também sentem a mesma insatisfação com a re-
núncia exigida pela realidade. Tal insatisfação é
gerada pela substituição do princípio do prazer
pelo princípio da realidade, que é, em si, uma
parte da realidade, ou seja, da realidade preesta-
belecida ou da ideologia social.

Neste sentido é novamente Winnicott, o au-
tor, que oferece o espaço que Freud procurava
para a criatividade. Ele nos fala de uma área inter-
mediária de experiência - um espaço situado entre
o interno e o externo, um paradoxo que, segundo
ele, não precisa ser resolvido. No espaço onde
Freud via uma possibilidade de escapar às impo-
sições da realidade, Winnicott vê a criação como a
única forma possível de se construir a realidade.

A criatividade, sob o ponto de vista terapêu-
tico, tem importância em objetivar, concretizar,
exteriorizar e extravasar, contribuindo para o
desenvolvimento do sujeito. A tensão psíquica é
um aspecto relevante para a criação, porque en-
volve a percepção consciente do homem, que não
é apenas de ordem física, mas também psíquica.
De acordo com Ostrower4, o ato de criar, além
de se constituir numa forma de descarregar a
tensão psíquica, consiste também em sua cons-
tante renovação, ou seja, o ato de criar é um pro-
cesso contínuo de descarregar e renovar a tensão
psíquica. Assim, “a arte é mais potência renova-
da do que descarregada”4. Neste sentido, vale ci-
tar o artista Fernando Diniz, paciente do Hospi-
tal Pedro II (Museu da Imagem do Inconsciente):
“O pintor é feito um livro sem fim”.

A nossa sensibilidade é um canal aberto para
as sensações. As nossas sensações são organiza-
das mentalmente através da percepção. A per-
cepção é consciente; ela seleciona através da me-
mória, das associações e das intenções, o que vai
ser exteriorizado, ela cria forma para os fatos
vividos. A partir do momento em que configu-
ramos algo, excluímos muitas outras ideias e
quando exteriorizamos o configurado, outras
ideias vêm à tona. O processo criativo, portanto,
é simultaneamente delimitador e ilimitado. Cita-
se novamente Ostrower4, que define o processo
de criar, como um processo contínuo que se rege-
nera por si mesmo e onde o ampliar e o delimitar
representam aspectos concomitantes, aspectos que
se encontram em oposição e tensa unificação. A
cada etapa o delimitar participa do ampliar. As-
sim, o processo de criar incorpora um princípio
dialético que nos conduz à afirmação de Sousa5 –
“é a obra que produz o autor”.....

A passagem da matéria à percepção perma-
nece envolvida em um impenetrável mistério. Tal

passagem acontece mediante uma diminuição,
i.e., a representação de uma imagem é menor do
que a sua simples presença. Basta que as imagens
presentes abandonem algo delas mesmas para
que a sua simples presença se converta em repre-
sentações.     Segundo Bergson6, o que é preciso para
se obter essa conversão não é iluminar o objeto e
sim obscurecer certos lados dele, diminuí-lo da
maior parte de si mesmo, de modo que o resí-
duo, em vez de permanecer inserido no ambiente
como uma coisa, destaque-se como um quadro.

Três aspectos importantes, relacionados ao
trabalho do artista, são apontados por Passe-
ron7. Tais aspectos dizem respeito ao artista frente
a sua obra: (1) a obra por fazer coloca e sustenta
uma posição questionadora, em que o artista é
chamado a responder às interrogações que o tra-
balho lhe coloca; (2) a exploração do homem
pela sua obra, que pode ser descrita como um
monstro a alimentar; (3) quando o trabalho é
finalizado, a obra concluída não consegue res-
ponder totalmente às perguntas que a origina-
ram. Tal término focaliza o caráter inacabado de
todo processo de criação, no qual a obra conclu-
ída só vem a responder parcialmente.

O espaço criativo deve propiciar um ambien-
te para o desenvolvimento do potencial de criati-
vidade do sujeito, que por sua vez vai capacitá-lo
no processo de emancipação social.

A relação entre cidadania e subjetividade é
bem complexa, envolvendo profunda reflexão
sobre a responsabilidade e a singularidade. San-
tos8 explica que a subjetividade incorpora, além
de direitos e deveres, particularidades de poten-
cial infinito, que conferem cunho próprio e único
à personalidade. Mas, os direitos e deveres em
geral são elaborados, considerando os sujeitos
em unidades iguais e passíveis de substituição.

Nas administrações burocráticas, públicas ou
privadas, os homens são intercambiáveis como
força de produção. Na sociedade de consumo, se
tornam consumistas e vítimas do desperdício. A
igualdade da cidadania se contrapõe à diferença
da subjetividade, i.e, no marco da regulação libe-
ral, essa igualdade é profundamente seletiva, dei-
xando de lado diferenças peculiares entre raças,
gênero, culturas e a questão do sujeito.

As contradições geradas pelo próprio merca-
do hegemônico, frente a sua força produtiva, as-
sim como o isolamento do movimento operário,
ou a difusão social de novas formas de produção,
propiciaram a emergência de novos movimentos
sociais (NMS). Para Santos8, os NMS podem re-
presentar o ponto de interseção na discussão des-
tas contradições, que são a relação entre regula-
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ção e emancipação e a relação entre subjetividade
e cidadania. Para o autor, a grande novidade des-
ses movimentos sociais consiste na crítica cons-
trutiva tanto da regulação social capitalista, como
da emancipação social socialista, como foi defini-
da pelo marxismo. Os NMS denunciam com ve-
emência os excessos de regulação da modernida-
de. Tais excessos atingem os meios de produção e
a reprodução deles na vida das pessoas. O meio
de produção capitalista vem ocasionando as guer-
ras, a poluição, o racismo, o machismo e o con-
sumismo. A consciência da população sobre es-
sas drásticas consequências tem gerado um ou-
tro paradigma social, fundamentado não só nos
bens materiais, mas principalmente na cultura e
no bem-estar. Valores como cultura e bem-estar,
em nome dos quais se lutam, são universais e
globais, atingindo desde grupos sociais com inte-
resses específicos – as mulheres, as minorias étni-
cas, os favelados e os homossexuais – até aqueles
levados pelos interesses da humanidade no seu
todo, como o movimento ecológico e os movi-
mentos pacifistas. Entretanto, esses movimentos
sociais devem permanecer atentos nas suas rei-
vindicações, para não serem reduzidos a palavras
chavões, caindo na rotina do consumo e se trans-
formando em nova tensão.

Os novos movimentos sociais representam a
afirmação da subjetividade sobre a cidadania, que
deve ser fundada na expressão do novo e na ativi-
dade criadora, na luta pela emancipação pessoal,
social e cultural. As novas demandas pautam-se
por formas organizativas – democracia partici-
pativa – diferentes das que presidiam a luta pela
cidadania – democracia representativa. Os seus
protagonistas não são as classes sociais e sim os
grupos sociais, ora maiores, ora menores que clas-
ses, com contornos mais ou menos definidos, em
vista de interesses coletivos por vezes muito loca-
lizados, mas potencialmente universalizáveis.

Os NMS, imbuídos das suas especificidades,
também devem veicular e alimentar as singulari-
dades dos sujeitos que o constituem, ou seja, a
mediação entre a subjetividade individual e cole-
tiva deve estar sempre presente, uma vez que o
grupo é formado por sujeitos. Tal mediação deve
ser entendida como a integração do mundo in-
terno do sujeito com o externo, i.e, a integração
da sua singularidade com o seu grupo social.

Na busca desta interação, procurando trans-
formar a sociedade, Guattari9 apresenta como
alternativa a ecosofia – que consiste na articula-
ção ético-política entre os três registros ecológi-
cos: o meio ambiente, as relações sociais e a sub-
jetividade humana. Segundo o autor, não será

possível uma verdadeira resposta à crise ecológi-
ca a não ser que seja em escala planetária e com a
condição de que se opere uma autêntica revolu-
ção política, social e cultural, reorientando os obje-
tivos da produção de bens materiais e imateriais.

Esta revolução deverá engendrar não só a re-
lação de forças visíveis em grande escala, mas
também os domínios moleculares de sensibili-
dade, de inteligência e de desejo. A projeção am-
plamente imaginária da oposição, classe operá-
ria/burguesia, poderá ser substituída pelas no-
vas problemáticas multipolares das três ecologi-
as, ou seja, as antigas lutas de classes e os seus
mitos de referência poderão ser substituídos pela
complexa interação das três ecologias. Entretan-
to, tal substituição não é mecânica nem automá-
tica, ela parece emergir de forma lenta, gradual e
receptiva às mutações necessárias para a adapta-
ção interativa entre as diferentes singularidades e
o seu ambiente.

O processo de criação do sujeito está vincu-
lado ao seu desenvolvimento emocional, a sua
sensibilidade e à cultura. Quando abordamos o
ser criativo, devemos pensar na interação da cul-
tura no desenvolvimento do seu potencial de cri-
atividade. Segundo Santos10, a concepção multi-
cultural de direitos humanos pode servir como
instrumento para se atingir a emancipação so-
cial. Os direitos humanos só poderão desenvol-
ver o seu potencial de emancipação quando se
tornarem verdadeiramente multiculturais. As ver-
sões emancipadoras do multiculturalismo basei-
am-se no reconhecimento das diferenças e da
coexistência de uma vida em comum, para além
das diferenças de vários tipos. As condições, para
a transformação dos direitos humanos num pro-
jeto cosmopolita, fundamentam-se na promo-
ção de diálogos interculturais, sobre preocupa-
ções semelhantes e sobre critérios políticos para
distinguir política progressista da conservadora,
capacidade de desarme e emancipação da regula-
ção. Santos e Arriscado11 nomeiam de herme-
nêutica diatópica este diálogo intercultural – que
consiste na prática de interpretação e de tradu-
ção entre culturas, através das quais se amplia a
consciência da incompletude de cada cultura en-
volvida no diálogo e se cria a disponibilidade para
a elaboração de culturas híbridas, de dignidade
humana mais rica e mais amplamente partilha-
da. A hermenêutica diatópica, visando à escolha
da cultura mais adequada, deve adotar dois im-
perativos interculturais: (1) das diferentes ver-
sões de uma dada cultura, deve ser escolhida aque-
la que representa o círculo mais amplo de reci-
procidade dentro dessa cultura, a versão que vai
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mais longe ao reconhecimento do outro e (2) os
grupos sociais, ou a pessoa, têm o direito de se-
rem iguais, quando a diferença os inferioriza, e o
direito a ser diferentes, quando a igualdade os
descaracteriza.

Os direitos humanos, elaborados para pre-
servar a dignidade do homem, devem respeitar
as diferenças peculiares de uma raça, do gênero,
de um determinado segmento social, de uma
outra escolha grupal e das vicissitudes do sujeito.
Nestas condições, e seguindo os imperativos in-
terculturais da hermenêutica diatópica, os direi-
tos humanos poderão ser utilizados como ins-
trumentos para a emancipação social.

O desenvolvimento do potencial de criação
do sujeito está relacionado a um ambiente pro-
pício, ou seja, um ambiente onde ele possa ter
espaço para desenvolver a sua singularidade e
reintegrá-la à realidade externa através de ativi-
dades culturais, sociais e políticas. Esse espaço é,
pois, um interno imerso e fundado no mundo.
Na nossa vida, esses momentos internos e exter-
nos se justapõem; alguns desaparecem, outros
emergem e é a criação desses momentos o que
permite a afirmação do nosso ser no mundo.
Segundo Momberger12, a construção identitária
do sujeito acontece mediante a dialética de tais
momentos, que são opostos e complementares.
Os momentos internos do sujeito, quando senti-
dos pela maioria dos homens, podem ser trans-
formados em realidade. A criação de uma outra
realidade poderá vir à luz, através da manifesta-
ção dos sentimentos e das emoções de sujeitos.
Assim, a realidade interna de sujeitos, interagin-
do com a realidade externa, pode contribuir para
o processo de emancipação de pequenos grupos,
comunidades ou sociedades. A partir desses fa-
tores essenciais para o desenvolvimento da cria-
tividade, podemos gerar o que Santos e Rodri-
guez13 se referem como “recriação da promessa
de emancipação social”.

A sociedade contemporânea vem sofrendo
transformações de valores. Segundo Bauman14,
os valores da modernidade estão perdendo sua
solidez, transformando-se em líquidos, mudan-
ça que ocasiona instabilidade e crise social, sur-
gindo a seguinte indagação de preocupação: que
valores devem ser acrescentados para se alcançar
um futuro previsível e promissor?

A transição de valores que estamos vivencian-
do na modernidade afeta os mais variados aspec-
tos da nossa vida. A função da sociologia, segun-
do Bauman, é a de despertar a autoconsciência, a
compreensão e a responsabilidade individual, a
fim de promover a autonomia e a liberdade.

O homem, para ter acesso as suas reivindica-
ções, deve estar inserido na sociedade. Bauman
explica a diferença entre necessidade de liberta-
ção objetiva e subjetiva. Na libertação subjetiva,
o sujeito mantém seus desejos e seu potencial de
imaginar de forma infinita, enquanto que sua
capacidade de ação é delimitada. Já na libertação
objetiva, o desejo, a imaginação e a ação se en-
contram em perfeito equilíbrio – nesse caso, a
libertação é um slogan sem sentido, pois falta força
motivacional. Pode ser que o desejo de melhorar
tenha sido frustrado ou nem sequer tenha tido
oportunidade de aparecer – assim como a pres-
são do princípio da realidade exercida sobre a
busca humana pelo princípio do prazer e da feli-
cidade, segundo Freud.

A práxis de atividades criativas vai contribuir
ao preenchimento da necessidade de liberdade
subjetiva. A imaginação e o desejo do sujeito são
infinitos e sua ação deve ser conquistada. O “es-
paço criativo” deve ampliar a ação do sujeito, no
sentido de funcionar como um ambiente propí-
cio ao desenvolvimento do seu potencial de cria-
tividade. Tal espaço, físico e concreto, também
deve ser veículo facilitador de possibilidades abs-
tratas e subjetivas inerentes à capacidade de de-
sejar e de imaginar inatas do sujeito.

A criatividade do sujeito surge no espaço in-
termediário entre o objetivo e o subjetivo, entre o
mundo interior e o mundo comum. Nos mo-
mentos de criação, o sujeito vivencia o sentimen-
to de completude, ele experimenta o equilíbrio
entre os dois princípios do funcionamento men-
tal – o prazer e a realidade.

No momento de completude do sujeito, o
desejo e a imaginação encontram um espaço com
ambiente propício à ação – no caso, o espaço
criativo.

Artistas plásticos: os catadores de resíduos

A partir de um célebre quadro de Millet, “As res-
pigadoras”, no qual mulheres catam no campo
as sobras da colheita do milho, o filme de Agnès
Varda, “Os catadores e eu” (Les glaneurs et la gla-
neuse), é um olhar sobre a persistência dos respi-
gadores, ou seja, daqueles que vivem da recupe-
ração de coisas (resíduos, restos, sobras) que os
outros não querem e deixam para trás.

Nesse sentido, Agnès se coloca como a pró-
pria catadora que, experimentando uma peque-
na câmara digital, se assume como uma recupe-
radora de imagens desprezadas ou não valoriza-
das pela sociedade de consumo.
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A cineasta ainda constrói uma analogia entre
a sobra e os objetos, que escolhemos em nossas
viagens como recordações. Ela abre um baú e vai
retirando dele os objetos que escolheu para guar-
dar como lembranças. Tais objetos também não
possuem valor econômico e social, mas pessoal e
afetivo. Assim, Agnès procura mostrar esta lógi-
ca de valores ao fotografar batatas em forma de
corações, que pelo seu aspecto irregular são des-
prezadas pelos colhedores (coliédor), mas aco-
lhidas com prazer pelos catadores (glaneurs) e
pelos artistas em busca da necessidade ou da es-
tética esquecida.

O homem, através da arte, pode alcançar a
dimensão do seu desejo que, impedido de vir à
luz, se sublima no fazer da obra. Neste momen-
to, me transporto à obra de Farnese de Andrade.
Antes de falar da obra desse artista, é necessário
falar da sua vida. A interação entre a vida e a
obra do artista é tão intensa, que não seria pos-
sível falar de uma sem tocar na outra - com a
unicidade do seu olhar, ele veicula, através da
obra, as tragédias ocorridas no mundo e o sofri-
mento de sua perda na infância. Observamos na
matéria-prima usada pelo artista – bonecas de
louça, fotografias de família, móveis antigos, ora-
tórios, madeiras envelhecidas – que ele constrói
sua arte com os resíduos do passado, ou melhor,
com o resto ou a sobra que permaneceu da sua
infância. Farnese foi o sexto filho de oito irmãos.
Nasceu na cidade de Araguari, em Minas Gerais,
e seu pai era tabelião no cartório herdado do
avô. Sua mãe confeccionava grinaldas de tecido
para noivas – ofício que passou às filhas. Antes
do seu nascimento, seus pais perderam dois fi-
lhos numa enchente, tragédia que marcou pro-
fundamente sua vida. Apesar de não ter conheci-
do seus irmãos, reviveu, através dos seus pais, a
lembrança da existência e a profunda tristeza da
ausência. Inicialmente, sua obra consistia em de-
senhos figurativos e gravuras abstratas. Mais
tarde, catando objetos encontrados na praia,
começou uma nova fase de montagens.

O artista andava na praia, catando os objetos
que encontrava. E, no prazer de caminhar e catar
objetos, descobriu a beleza de um pedaço de ma-
deira sujo de óleo e desgastado pelo mar – enver-
nizou esse achado e, a partir daí, fez dos seus pas-
seios na praia uma procura de matéria-prima
para a construção de sua obra. Também se tor-
nou um especialista em marés. A busca e o encon-
tro de materiais variavam de acordo com as ma-
rés - a maré cheia trazia um material diferente da
vazia. Assim, ele conta esse episódio da sua vida:
[...] O caso das bonecas é mais engraçado. Há uma

espécie de desova, como das tartarugas. Às vezes,
passam-se dois ou três meses sem aparecer pratica-
mente nenhum corpo ou cabeça. De repente, come-
ço a achar cinco ou mais por dia: santos de gesso
usados como oferenda ou macumba, além de obje-
tos de plásticos os mais variados [...]15.

A esta fase, o artista denominou de fase dos
desgastados. Depois do uso das primeiras vasi-
lhas de vidro, passou a comprar em lojas de
materiais de segunda mão e de antiguidades, as-
sim como em depósitos de demolição e ferros
velhos. Muitas vezes, ele trabalhava com materi-
ais perecíveis e, por isso, tinha de protegê-los,
usando uma redoma. No começo, as redomas
eram de vidro ou provenientes de peças de labo-
ratório. Mais tarde, ele descobriu o poliéster e
adotou esse material.

O vídeo sobre a vida e a obra de Farnese (o
curta-metragem “Farnese – caixas, montagens e
objetos”, de Olívio Tavares de Araújo, que rece-
beu o primeiro prêmio no Festival cinematográ-
fico de Brasília, em 1971 e representou o Brasil no
Festival de Cannes em 1972) mostra a sua casa,
onde viveu entre a morbidez e a imaginação cria-
tiva. O artista fala sobre a situação do ser huma-
no, que é impossibilitado de alcançar a felicidade
porque se sabe mortal. O homem sabe que vai
morrer, por isso está condenado a esperar a mor-
te, de que tem medo. O homem só pode ser feliz
se acreditar na possibilidade de uma outra vida,
na continuidade da sua existência. Segundo ele, o
ser humano vive aprisionado pelo terror da bom-
ba atômica ou da guerra, que pode destruí-lo de-
finitivamente. O aprisionamento do ser humano
destrói a sua percepção de humanidade.

Siron Franco, artista plástico nascido em
Goiânia, fez da sua obra um meio de expressar a
verdade dos acontecimentos - seus sentimentos,
emoções e contestações são fortemente transmi-
tidos à população. Para o artista, a população
deve ter acesso a outro veículo de comunicação -
além daqueles convencionais como os jornais e a
televisão - que informe os acontecimentos na sua
completude, ou seja, não só aquilo que vemos
através do fato narrado, mas algo que percebe-
mos com a nossa alma. Perceber um fato com a
alma humana está cada vez mais difícil no mun-
do de materialidade em que vivemos. Logo, o
artista e a sua obra possuem um papel determi-
nante na nossa sociedade - eles podem constituir
o elo entre o consciente e o inconsciente, entre o
objetivo e o subjetivo. Falo do artista e da sua
obra, uma vez que o artista vai se descobrindo
no fazer da sua obra e esse fazer não seria possí-
vel sem a sua presença.
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Quando ocorreu o acidente de contamina-
ção radioativa pelo césio 137, Siron, que morava
na cidade de São Paulo, foi imediatamente para
Goiânia. Ele nasceu em Goiânia e morou por 22
anos no bairro Popular, na Rua 74, próxima à
Rua 57, onde aconteceu a tragédia. O motivo do
seu retorno à cidade natal foi o de, através da sua
obra, passar informações íntegras à população -
apesar das suas obras anteriores serem porta-
doras de um caráter crítico e denunciador, nunca
nenhuma delas, até a série da Rua 57 ou a série
do césio, expressaram de forma tão contundente
essas características, ou seja, uma bandeira de
luta explícita e objetiva. Assim, mobilizado pelo
seu ideal de luta, passou a frequentar o bairro,
assumindo a função de informar e denunciar os
fatos e os fatores que poderiam estar relaciona-
dos ao acidente - concedeu inúmeras entrevistas,
sinalizando para a profundidade do ocorrido,
criou uma série de desenhos, pinturas e escultu-
ras, realizou uma exposição em favor das víti-
mas, criou trezentas máscaras para uma mani-
festação de protesto e participou de várias mani-
festações contrárias à política nuclear brasilei-
ra16. O trágico acidente atômico teve repercussão
internacional, revelando a ausência e a incompe-
tência do Brasil no que diz respeito ao tratamen-
to específico exigido para o lixo atômico. Em 17
de setembro de 1987, foi encontrada, nos depósi-
tos de lixo do Instituto de Radiologia de Goiânia,
uma cápsula de césio pesando cerca de cem qui-
los. Dois sucateiros - Roberto Santos Alves e
Wagner Mota Pereira - encontraram o estranho
objeto e o venderam ao dono do ferrovelho, De-
vair Alves Ferreira. No ferrovelho, a cápsula foi
aberta e, depois da ruptura de sua camada de
chumbo, do seu interior foi retirado um objeto
do tamanho aproximado de um ovo e com um
intenso brilho, chamado pelos físicos de alma de
irídio. Esta denominação é atribuída à camada
selante, usada para envolver o material radioati-
vo. A camada, composta por uma rígida subs-
tância, teve que ser rompida com os golpes per-
sistentes de uma marreta, operação que durou
uma noite. Quando finalmente conseguiram abrir
a camada, encantados com o brilho do seu con-
teúdo, Devair e seus ajudantes pensaram ter em
mãos algo de grande valor. Desconhecedores da
letalidade que a substância portava e fascinados
pelo pó translúcido, fizeram-no passar de mão
em mão. A esposa de Devair, Maria Gabriela Fer-
reira, passou o pó pelo seu corpo, como se fosse
uma purpurina. Leide das Neves, uma menina
de seis anos, ingeriu o pó junto com um alimen-
to. Após alguns dias, as pessoas que tiveram con-

tato com o pó apresentaram os sintomas da in-
toxicação por radiação. Maria Gabriela relacio-
nou a presença dos sintomas com a descoberta
da substância e levou a cápsula para a Coorde-
nadoria de Vigilância Sanitária da Secretaria de
Saúde do Estado – local onde foi diagnosticada a
contaminação pelo césio 137. Foram contami-
nadas 244 pessoas. Quatro delas morreram logo
após o contato direto com a cápsula de césio.
Mais de cem pessoas passaram a receber atendi-
mento médico na Fundação Leide das Neves -
fundação criada naquela ocasião para atender as
vítimas da contaminação e que levou o nome da
segunda vítima fatal, uma criança - e catorze pes-
soas, em estado grave, foram transferidas para
um hospital no Rio de Janeiro16.

Siron Franco, na sua série Césio ou Rua 57,
usou nos seus quadros uma gama incrivelmente
pequena de pigmentos - a terra de Goiânia - que
se apresenta num impressionante tom verme-
lho-ferrugem, enriquecida pelas tonalidades das
tintas em cores prata, preto e azul. Com essas
cores, o artista busca representar a contamina-
ção pela radiação. Também utilizou uma simbo-
logia para designar a letalidade do césio e o modo
de se proteger das suas vítimas - o símbolo da
radioatividade ou o triângulo negro. O artista
resolveu usar a terra como pigmento quando
começaram os rumores de que os produtos de
Goiânia estavam contaminados pelo elemento
radioativo17.

Frans Krajcberg nasceu em Kozienice, na Po-
lônia. Seu pai era um modesto comerciante e sua
mãe, militante comunista. Em 1939, encontrava-
se em Czestochava, quase na fronteira com a Ale-
manha, quando o exército alemão invade a Polô-
nia. Estoura a Segunda Guerra Mundial. Volta à
sua cidade natal, mas já não encontra sua família
- seus pais e quatro irmãos - que mais tarde foi
exterminada em campos de concentração. Preso,
consegue fugir e integra-se ao exército russo na
Polônia. Adoece e, quando internado, durante o
período de recuperação, começa a pintar. Em
1945, estuda na Escola de Belas Artes de Stuttgart
na Alemanha, com Willy Baumeister - que fora
professor da Bauhaus. Em 1948, viaja para Paris,
onde vive na mais extrema miséria e, depois de
quatro meses, com um bilhete de terceira classe,
embarca para o Brasil. Por razões de sua história
pessoal, escolheu o Brasil como sua pátria. Nun-
ca foi um nacionalista, sua pátria é a natureza.

O trabalho desse artista é construído a partir
dos restos da destruição ambiental - folhas, se-
mentes, raízes e troncos carbonizados pelas quei-
madas. Ele reforça a ideia de que a sobrevivência
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da humanidade depende diretamente da sobre-
vivência do planeta, chamando a atenção do ho-
mem sobre a impossibilidade de viver distante
da sua natureza. Ao chegar ao Brasil, se integra à
diversidade da nossa flora, com suas árvores cen-
tenárias, às folhas, às flores, às sementes, aos
pássaros, aos rios, ao mar e aos sons da floresta.
Quando conheceu Nova Viçosa, na Bahia - - - - - local
onde escolheu para habitar e onde teve a mesma
sensação que em Cata Branca, Minas Gerais - ele
dançou, chorou e se perguntou: como captar e
expressar a vida dessas formas, a diversidade das
espécies vegetais, as alterações e vibrações que
elas provocam em mim?

Quando o artista se instalou em Cata Bran-
ca, estava imbuído de um duplo e firme objetivo
- compreender seu relacionamento com a natu-
reza e lutar contra a pintura impregnada pelo
academicismo. Começou por substituir as bis-
nagas de tintas pelos elementos in natura – terra,
pigmentos e pedras de diversos formatos, tama-
nhos e cores. Mas esses elementos ainda estavam
fixados à moldura. A arte não deveria permane-
cer limitada a duas horizontais e duas verticais.
Pensando numa nova forma para a arte, ele des-
cobre a força das raízes. As raízes, ao contrário
das flores, possuem um potencial de vida ainda
em latência e saem de dentro da terra, ávidas pela
luz. As flores, apesar da sua beleza, são frágeis,
pois já alcançam o seu fim no ciclo da vida18.

Espaço criativo e organização de catadores

Este item descreve o estudo realizado em uma
associação de catadores de materiais recicláveis
(ASMARE), localizada na cidade de Belo Hori-
zonte, em Minas Gerais, tendo apoio da Compa-
nhia de Limpeza Urbana da Cidade e de media-
dores, que atuam junto aos associados.

Na associação, entrevistamos a administra-
dora (catadora fundadora), três orientadores das
“oficinas de arte a partir do lixo”, sendo um deles
o precursor, e três associados. A análise das en-
trevistas foi enriquecida pela observação partici-
pante do pesquisador no local da pesquisa19. O
período da pesquisa na associação foi julho de
2002. Os roteiros das entrevistas semiestrutura-
das, segundo Velloso20, foram elaborados de
acordo com duas categorias estabelecidas: (1)
administradores, orientadores e mediadores das
associações e (2) catadores de materiais reciclá-
veis e aprendizes da arte de reciclar.

Aos primeiros foram dirigidas as seguintes
questões: início da associação (data da funda-

ção, número de associados, mediadores); núme-
ro atual de associados; produtividade (individu-
al ou coletiva); requisitos para se associar (exi-
gências da associação e o que ela oferece); venda
do material arrecadado (empresas de reciclagem
ou atravessadores); destino final do lixo na cida-
de; como é divulgado o trabalho da associação
(meio de aproximação dos catadores, se existe
algum trabalho da associação para trazê-los até
ela); existência de algum trabalho de arte a partir
do lixo; os catadores fazem algum curso antes de
se tornarem sócios; quais os benefícios propicia-
dos aos associados (cesta básica, aposentadoria,
creche, escola, férias, décimo terceiro salário, ser-
viços de saúde, moradia); quais os documentos
existentes na associação (jornal, revista, estatu-
to, boletim, página na internet).

Aos segundos, foram dirigidas as seguintes
questões: como eles percebem o trabalho; como
as pessoas percebem o trabalho deles; sempre foi
catador ou já teve outra ocupação; quais as pos-
síveis melhorias para o associado; como preser-
var a associação; como se sente trabalhando com
material desprezado, que é transformado em um
novo objeto reutilizável ou decorativo.

Os catadores tiveram o apoio e a mediação
da Pastoral de Rua da Igreja Católica de Belo
Horizonte. Eles queriam trabalhar, mas não con-
seguiam o aval da prefeitura. No início, começa-
ram a se reunir debaixo do viaduto, depois no
quintal (debaixo das árvores) de uma casa velha
no bairro do Barro Preto. Mais tarde, um padre,
da Casa do Trabalhador, emprestou a casa para
as reuniões e assim foi surgindo a ideia de se
fundar uma associação.

Os catadores começaram a fazer passeata na
porta da Prefeitura de Belo Horizonte. Com esse
movimento e por meio dos contatos com as au-
toridades afins, conseguiram o seu primeiro gal-
pão (onde já moravam clandestinamente) e, as-
sim, puderam iniciar o processo de armazena-
mento do papelão com o aval da prefeitura. Após
cinco meses, eles verificaram as tabelas de preço
para o papelão e negociaram a sua venda pelo
melhor preço de mercado, formando o capital
de giro.

Antes da associação, os catadores ganhavam
o carrinho dos atravessadores de materiais reci-
cláveis para quem eles trabalhavam e vendiam
esse material por preço já estipulado. Depois de
associados, o processo de trabalho foi se trans-
formando: os catadores começaram a ter cons-
ciência dos seus direitos de cidadão – creche e
escola para os filhos, moradia, melhores condi-
ções de trabalho e de remuneração. Hoje, no gal-
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pão, onde há doze anos já funciona a associação,
o catador chega com o seu carrinho carregado
de material. Nesse espaço, ele separa os diferen-
tes materiais recicláveis, que são prensados, pe-
sados e vendidos pelo preço de mercado às em-
presas de reciclagens ou às intermediárias no pro-
cesso. A produção é individual, ou seja, cada um
recebe de acordo com a sua produção diária, que
é registrada num microcomputador.

Existe uma parceria com a prefeitura, ela faz
o convênio, mas é a associação quem adminis-
tra, ou seja, a prefeitura cede alguns funcionários
para a área administrativa, mas eles trabalham
em conjunto com os catadores. A associação foi
fundada em 1990, possuindo registro de funda-
ção e estatuto. Ela tem um outro galpão, que é
um grande espaço físico, onde trabalham mais
de cem pessoas. Neste galpão, os catadores rece-
bem os caminhões da coleta seletiva do lixo (qua-
tro da prefeitura e dois alugados pela associa-
ção) e fazem a sua triagem, separando os dife-
rentes tipos de resíduos, enquanto os catadores
do primeiro galpão saem com suas carrocinhas
para catar o lixo nas ruas.

Para tornar-se sócio, o catador deve pagar a
mensalidade de três reais e fazer um curso de
capacitação com duração de três meses, período
em que recebe orientações sobre a importância
do seu trabalho para a sustentação do meio am-
biente e toma conhecimento das normas da as-
sociação que devem ser obedecidas. A associação
conta com 366 associados, mas, incluídas suas
famílias, são 1.500 beneficiados. A associação está
levando sua experiência para 33 municípios, para
retirar os catadores do lixão e trazê-los para a
organização. As assistentes sociais vão até os li-
xões e instruem os catadores, visando à melho-
ria das suas condições de vida e trabalho.

Na associação, já está em andamento o pro-
jeto de uma creche, onde as mães que trabalham
no galpão poderão deixar suas crianças. Entre as
catadoras, é comum, logo após o parto, a reto-
mada do trabalho. Com isso, o recém-nascido
vai para a rua com a mãe, transportado no car-
rinho de coleta. Algumas escolas possuem con-
vênio com a associação, ou seja, algumas vagas
são reservadas aos filhos dos catadores. Na pró-
pria associação, há um treinamento em marce-
naria para adolescentes. Neste treinamento, eles
aprendem técnicas para recuperação de móveis
– que são descartados no lixo ou doados por
instituições e domicílios –, transformando-os em
belas peças decorativas. Na marcenaria, também
são construídos os carrinhos da associação, iden-
tificados com seu nome, telefone e endereço. Os

associados ganham o carrinho e o uniforme. Eles
ainda não possuem carteira assinada, convênio
com serviços de saúde, pensão ou aposentadoria
e falam sobre a dificuldade do reconhecimento
da profissão “catador de lixo”.

A maioria dos catadores fez parte da popula-
ção de rua. Eles viviam em condições de miséria
no local onde atualmente funciona a sede da as-
sociação, que vem fortalecendo, perante a popu-
lação, a imagem deles como trabalhadores.

Além dos galpões de triagem, a associação
também desenvolve atividades culturais, criati-
vas e lúdicas. Ao atravessar a rua do primeiro
galpão, visualizamos um prédio de três andares,
conhecido como Bar Reciclo. Este bar, que funci-
ona no andar térreo do edifício, foi todo cons-
truído com material reaproveitado – cadeiras,
mesas, balcão e objetos de decoração. Nele, tam-
bém há uma pequena loja destinada ao comércio
de objetos, feitos pelos artesãos e artistas da as-
sociação, com papel reciclado e com outros ma-
teriais reutilizados. No bar, em geral à noite, acon-
tecem atividades culturais, tais como espetáculos
musicais, reuniões e encontros. Atualmente, o
espaço está sendo frequentado pelo público de
Belo Horizonte que aprecia a criatividade veicu-
lada pela diversidade cultural, como a boa músi-
ca e os objetos artesanais.

O prédio onde fica o Bar Reciclo é uma par-
ceria da associação com a prefeitura. Seu princi-
pal objetivo é acolher a população desabrigada,
que é encaminhada pela prefeitura, pela pastoral
de rua ou pela própria associação para os setores
de aprendizado – corte e costura, oficina de pa-
pel reciclado e atividades criativas, como pintura
e escultura. Eles aprendem um ofício sob a orien-
tação de artistas plásticos e são levados ao abri-
go da cidade. Também já está em andamento um
setor de informática. Na fase inicial do aprendi-
zado, eles ganham uma menor remuneração.
Mais tarde, quando já fazem do ofício o seu meio
de subsistência, além de ganharem mais, são in-
centivados ou indicados a buscar novas oportu-
nidades de trabalho.

A parte lúdica é revivida todos os anos, na
preparação das fantasias, nos ensaios do bloco
da associação e no carnaval da cidade. As fanta-
sias são elaboradas pelo orientador da oficina de
arte (artista plástico) em conjunto com o cata-
dor (dono da fantasia). As fantasias e os adere-
ços do bloco são feitos com material descartado.

Os associados falam das vantagens da mo-
radia, da alimentação, dos instrumentos de tra-
balho, dos direitos trabalhistas, de escola e cre-
che para os filhos. Eles possuem um local de tra-



2238

V
el

lo
so

 M
P

balho para a família, onde podem armazenar os
resíduos coletados para depois selecioná-los e
vendê-los. Também existem algumas vagas re-
servadas em escolas e a possibilidade de uma for-
mação profissional para os filhos – trabalhar
como marceneiro, prática que adquirem refor-
mando móveis usados. Além disso, eles têm re-
feições por um preço acessível e, no Bar Reciclo,
música ao vivo, teatro e acesso às atividades ar-
tísticas. Durante o carnaval, eles participam da
elaboração das fantasias e da organização do blo-
co da associação.

A organização vem fortalecendo a sua ima-
gem de trabalhador perante a população. A situ-
ação de desamparo, na qual se encontravam an-
tes do processo associativo, está sendo trabalha-
da mediante atividades criativas, culturais e lúdi-
cas, desenvolvidas no espaço criativo e no Bar
Reciclo.

A associação é respeitada na cidade e já reco-
nhecida pelos catadores de outros estados como
referência nacional. A população identifica os car-
rinhos dos associados e contribui na entrega do
material a ser reciclado ou reformado. Apesar
do incentivo dispensado pela prefeitura na orga-
nização da associação, ainda observamos, pelas
ruas da cidade, catadores que preferem traba-
lhar como autônomos ou independentes. A ca-
tadora, uma das fundadoras, conta que alguns
associados retornam aos depósitos de lixo, onde
viviam antes de se associarem. Ela explica que
existe até um trabalho das assistentes sociais para
trazer esses catadores de volta para a associação,
onde possuem um local de trabalho mais ade-
quado, uniforme, instrumentos de proteção e
recebem abrigo ou casas para morar. Esta opção
nos leva a refletir sobre a organização em ques-
tão, isto é, como criar mecanismos de inserção
sempre atuantes?

O processo de inserção social começou a ser
trabalhado através das oficinas de “arte a partir
do lixo”. A artista plástica Águida Zanon desen-
volveu um trabalho para melhorar a autoestima
dos catadores e daqueles que lá foram acolhidos.
Ela realizou oficinas de arte na associação duran-
te oito anos, buscando, através do diálogo com
eles, descobrir alguma festa popular que os des-
pertasse para o processo de criatividade.

As oficinas eram desenvolvidas utilizando o
material que eles catavam, criando uma outra lin-
guagem para esse material. “Trabalhar usando o
material reciclável é trabalhar a autoestima do pró-
prio catador”, diz a artista, que trabalhou com di-
versas faixas etárias, desde crianças bem pequenas
até idosos. A festa popular que despertou maior

interesse foi o carnaval. A artista começou a cons-
truir as fantasias de carnaval e cada um participava
da escolha e elaboração da sua fantasia.

A meta da oficina, segundo a artista, é desen-
volver a criatividade como meio de inserção soci-
al. Assim, através desse processo, o catador vai
percebendo que ele pode ser um reciclador, ou
seja, ele pode ascender a uma outra condição
social – ele vai percebendo que sua sobrevivência
pode se dar a partir da transformação do lixo
em matéria-prima, gerando um novo produto.
Atualmente, dois artistas plásticos dão continui-
dade ao trabalho da artista precursora, com os
associados. Eles trabalham com os catadores e
com os desabrigados.

Wilson, ex-desabrigado, foi acolhido pela as-
sociação há quatro anos. Quando criança, ele
passou pela Fundação Estadual de Bem-Estar do
Menor (Febem), onde iniciou os seus primeiros
contatos com o trabalho artesanal. Fala que se
sente muito bem na associação, principalmente
na sua interação com o grupo de trabalho. Sofreu
muito na primeira infância, mas hoje se sente vi-
torioso. Considera esta vitória como dele pró-
prio, que lutou muito para superar os maus-tra-
tos sofridos no passado. Apreendeu a técnica da
arte e hoje é especialista na criação de oratórios.

Teobaldo, ex-desabrigado, nasceu e cresceu
na cidade de Recife e chegou a trabalhar como
vigilante na polícia militar, mas fala sobre as con-
sequências do uso da bebida alcoólica na sua vida
e do seu processo de adaptação na associação.
No início, trabalhou como catador, mas não se
adaptou. Foi transferido para a oficina de criati-
vidade, onde começou desenhando e depois es-
culpindo e pintando. Escutou a história da asso-
ciação e retratou os acontecimentos em grandes
telas coloridas. Explica a importância de possuir
um recanto, respeitado pelos colegas, com seus
instrumentos de trabalho. Fala da sua necessi-
dade de estar sempre criando algo e reconhece o
apoio da organização para o desenvolvimento
do seu potencial artístico.

Considerações finais

Todo processo de produção gera restos, que vão
sendo acumulados em depósitos de lixo. Ao cri-
armos algo, sentimos que nosso processo de cri-
ação está encerrado quando eliminamos a sobra
que não pôde ser aproveitada na elaboração da
obra. Esta sobra é enviada para bem longe do
nosso convívio, para que possamos esquecer os
problemas originados pelo seu excesso. Bau-
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man21, no seu livro “Vidas Desperdiçadas”, faz
uma analogia entre o lixo produzido em excesso
pela sociedade de consumo e os seres humanos
marginalizados. Estes seres são considerados
problema, como o próprio lixo produzido em
excesso. Eles estão sobrando, eles são reconheci-
dos como aqueles que não deveriam existir, ou
seja, são “redundantes” para a sociedade. A situ-
ação desumana envolve os refugiados, os prisio-
neiros, os miseráveis ou todos aqueles que são
tratados como resto – não sabemos o que fazer
com eles e queremos distância, pois nos senti-
mos ameaçados pela sua presença. O autor fala
que já não há espaço social para os párias da
modernidade, os não adaptados, os banidos, os
marginalizados, a sobra humana produzida pela
sociedade de consumo. No entanto, ressalta a
importância do papel social desempenhado pe-
los catadores de lixo – eles reavivam a linha de
fronteira entre normalidade e patologia, saúde e
doença, desejável e repulsivo, aceito e rejeitado,
ou seja, o dentro e o fora do universo humano.
Esta fronteira precisa de constante vigilância,
porque não é uma fronteira natural – não há
montanhas altíssimas, oceanos sem fundo ou
gargantas intransponíveis separando o dentro do
fora, ou melhor, não é a diferença entre produ-
tos úteis e refugo que demarca a divisa. Ao con-
trário, é a divisa que invoca a diferença entre eles
– a diferença entre o admitido e o rejeitado, o
incluído e o excluído.

O alumínio proveniente das latas de refrige-
rantes e de cervejas é reciclado e retorna ao ciclo
da vida como objeto de valor. Contudo, muitas
latas ainda são descartadas como lixo nos depó-
sitos. Entretanto, cabe ressaltar que elas têm sido
cada vez mais utilizadas como matéria-prima.
Assim como o alumínio, o papel, o papelão e o
plástico estão sendo valorizados como materiais
recicláveis; o catador responsável pela sua busca
também deve ser reconhecido.

A associação estudada tem apresentado re-
sultados positivos com a criação das oficinas de
“arte a partir do lixo”. Neste sentido, fica registra-
da a importância de se criarem espaços com am-
biente apropriado para atender às especificidades
de cada comunidade, nos quais permaneçam o
respeito à singularidade de cada componente do
grupo e a sua interação dinâmica com o coletivo.

O Bar Reciclo, onde começou o espaço criati-
vo da associação, originou o Reciclo II, que está
localizado em um bairro central da cidade. O Re-
ciclo II possui um bar com alimentos naturais,
uma horta e uma loja, que vende os objetos cria-
dos pelos artistas e artesãos da ASMARE. O pú-
blico de diferentes faixas etárias e de diversos seg-
mentos sociais é atraído pela boa alimentação e
pela criatividade dos objetos comercializados.

Assim como o artista, o catador pode desen-
volver sua capacidade inata de criação, alcançan-
do sua pertença social. Entretanto, torna-se ne-
cessário que tanto a referida categoria como a
sociedade sofra transformações simultâneas no
seu aspecto econômico, político e cultural.

A criação de soluções para resolver proble-
mas ambientais veiculados por resíduos, desde a
produção até o seu destino final, deve partir de
cada pessoa, ou seja, o singular deve interagir
com o coletivo formado pelo consenso entre as
diversas e diferentes culturas, desenvolvendo
medidas a favor da saúde pública no âmbito lo-
cal e global. Entretanto, cabe lembrar que esse
todo não é constituído pelo simples somatório
das suas partes, uma vez que cada parte conti-
nua mantendo a sua singularidade.

O homem deixa seu resto e sua marca por
onde passa. A procura do homem é infinita, seu
desconhecimento é ilimitado e a desordem faz
parte da sua busca pelo saber. Assim, a passagem
do homem na história do mundo permanece pe-
las suas sobras - [...] lá onde encontramos uma
acumulação titanesca de conchas de ostras, não pode
manifestamente deixar de ser que homens passa-
ram por lá [...] lá onde há uma acumulação de
dejetos em desordem há homem [...]22.

O homem, no decorrer da história, aproxi-
ma-se cada vez mais da disciplina e da manuten-
ção, distanciando-se do desejo. Lacan22 vem nos
lembrar das cerimônias rituais que ocorriam nas
sociedades mais primitivas – potlach – quando
eram destruídos bens de consumo ou bens de
representação e de luxo. Tais práticas destrutivas
eram chamadas de prestígio, uma vez que elas
eram manifestações gratuitas. A sociedade con-
temporânea ainda apresenta um vestígio social
desse ritual de destruição, manifestado por meio
de inexplicáveis acidentes e retornos a selvage-
rias, embora estejam necessariamente vincula-
dos à progressão do nosso discurso.
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